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INSCRIÇÃO 
 

TURMA 
 

NOME DO CANDIDATO 
 
 
 

   

ASSINO DECLARANDO QUE LI E COMPREENDI AS INSTRUÇÕES ABAIXO:  
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INSTRUÇÕES 

 

1. Confira, acima, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no local indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a resolução das 
questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. A prova desta fase é composta de 7 questões discursivas de Sociologia. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas na folha de 
versão definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no momento oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não sendo permitidas 
perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome impresso 
nela corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, comunique-a 
imediatamente ao aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA na folha de versão 
definitiva, com caneta preta. 

Serão consideradas para correção apenas as respostas que constem na folha de 
versão definitiva. 

8. Não será permitido ao candidato: 

a) Manter em seu poder relógios e qualquer tipo de aparelho eletrônico ou objeto identificável 
pelo detector de metais. Tais aparelhos deverão ser DESLIGADOS e colocados 
OBRIGATORIAMENTE dentro do saco plástico, que deverá ser acomodado embaixo da 
carteira ou no chão. É vedado também o porte de armas. 

b) Usar boné, gorro, chapéu ou quaisquer outros acessórios que cubram as orelhas, 
ressalvado o disposto no item 4.6.3 do Edital. 

c) Usar fone ou qualquer outro dispositivo no ouvido. O uso de tais dispositivos somente será 
permitido quando indicado para o atendimento especial. 

d) Levar líquidos, exceto se a garrafa for transparente e sem rótulo. 

e) Comunicar-se com outro candidato, usar calculadora e dispositivos similares, livros, 
anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material de consulta. 

f) Portar carteira de documentos/dinheiro ou similares. 

g) Usar óculos escuros, exceto quando autorizado por meio de solicitação de Atendimento 
Especial. 

h) Emprestar ou tomar emprestados materiais para a realização das provas. 

i) Fazer anotação de informações relativas às suas respostas (copiar gabarito) fora dos meios 
permitidos. 

Caso alguma dessas exigências seja descumprida, o candidato será excluído 
deste processo seletivo. 

9. Será ainda excluído deste Processo Seletivo o candidato que: 
a) Lançar mão de meios ilícitos para executar as provas. 

b) Ausentar-se da sala de provas portando a Folha de Versão Definitiva e/ou o Caderno de 
Questões, conforme os itens 7.15 e 7.17.b do Edital. 

c) Ausentar-se da sala de provas sem o acompanhamento do fiscal, conforme estabelecido 
no item 7.12 do edital, sair antes do tempo mínimo de permanência estabelecido no item 
7.15 ou ainda não permanecer na sala conforme estabelecido no item 7.16 do Edital. 

d) Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos e/ou agir com descortesia em relação 
a qualquer dos examinadores, executores e seus auxiliares, ou autoridades presentes. 

e) Não cumprir as instruções contidas no Caderno de Questões da prova e na Folha de 
Versão Definitiva. 

f) Não permitir a coleta de sua assinatura. 

g) Não se submeter ao sistema de identificação por digital e detecção de metal. 

10. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador de prova. 
Aguarde autorização para entregar o Caderno de Questões da prova e a Folha de 
Versão Definitiva. 

11. Avalie a aplicação da prova: acesse www.nc.ufpr.br até 09/01/2020 e contribua 
para a melhoria da qualidade da prova. 
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DURAÇÃO DESTA PROVA: 2 horas e 30 minutos. 
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RASCUNHO

RASCUNHO

01 - Valor: 6 pontos Ao analisar a relação entre força e poder em Maquiavel, Maria Tereza Sadek argumenta que “um governante 

virtuoso procurará criar instituições que ‘facilitem’ o domínio. Consequentemente, sem virtù, sem boas leis, geradoras de boas 
instituições, e sem boas armas, um poder rival poderá impor-se. [...] A força explica o fundamento do poder, porém é a posse 
de virtù a chave por excelência do sucesso do príncipe”. 

 

(SADEK, Maria Tereza. Nicolau Maquiavel: o cidadão sem fortuna, o intelectual de virtù. In: WEFFORT, Francisco (org). Os clássicos da política. 
Vol. 01. São Paulo: Ática, p. 23. 12. ed.) 

 

Para a autora, em que consiste a virtù, necessária ao exercício do poder pelo príncipe? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
02 - Valor: 6 pontos Referindo-se a Alexis de Tocqueville (1805-1859), o filósofo Gérard Lebrun afirma que “a expressão mundo livre 

sem dúvida tem um sentido quando a opomos a mundo totalitário. Mas não nos enganemos: até mesmo nos países ditos livres, 
do Ocidente capitalista, a liberdade declina – tanto como realidade jurídica quanto como ideal político. E a visão premonitória 
de Tocqueville em 1840 está a caminho de realizar-se lentamente. Assistimos ao advento de um ‘novo despotismo, menos 
tirânico que administrativo’”. 

(LEBRUN, Gerard. O que é poder. São Paulo: Brasiliense, 2004, p. 36). 
 

Seguindo a linha de argumentação de Lebrun, como podemos relacionar o declínio da liberdade no Ocidente capitalista 
com o surgimento de um “novo despotismo”? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

Limite máximo 
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RASCUNHO

RASCUNHO

03 - Valor: 6 pontos Ao comparar a educação samoana com a norte-americana, Margaret Mead demonstra que “as crianças americanas 

passam horas em escolas aprendendo tarefas cuja relação visível com as atividades de suas mães e seus pais é muitas vezes 
impossível de reconhecer. Sua participação nas atividades dos adultos dá-se em termos de brinquedos, aparelhos de chá, 
bonecas e carrinhos. [...] Assim, nossas crianças constroem um falso conjunto de categorias, trabalho, brincadeira e escola. [...] 
Essas falsas distinções tendem a produzir toda espécie de atitudes estranhas: o tratamento apático de uma escola que não 
tem nenhuma relação conhecida com a vida; a falsa dicotomia entre trabalho e diversão, que pode resultar em pavor do trabalho 
[...] ou desprezo posterior da brincadeira, qualificada como infantil”. 
 

(MEAD, Margaret. A adolescência em Samoa. In: CASTRO, Celso (org.). Cultura e personalidade: Ruth Benedict, Margaret Mead, Edward 
Sapir. Rio de Janeiro: Zahar, 2015, p. 58-60.) 

 

Como a análise comparada entre duas culturas distintas e seus processos educacionais pode auxiliar na compreensão das 
“falsas distinções” apontadas pela autora? 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
04 - Valor: 5 pontos Anthony Giddens afirma que “o conceito de raça é fundamental para a existência do racismo – o preconceito 

baseado em distinções físicas socialmente significativas. [...] Um indivíduo pode professar suas convicções racistas ou pode 
participar de um grupo, como uma organização de supremacia branca, que promove uma agenda racista. Todavia, muitos 
defendem a noção de que o racismo é mais que simplesmente um conjunto de ideias nas quais um pequeno número de 
indivíduos extremistas acreditam, mas antes encontra-se incorporado na própria estrutura e no funcionamento da sociedade. A 
ideia de racismo institucional sugere que o racismo permeia todas as estruturas da sociedade de um modo sistemático. De 
acordo com essa visão, instituições como a polícia, o serviço de saúde e o sistema educacional, todas elas promovem políticas 
que favorecem certos grupos enquanto discriminam outros”. 

(GIDDENS, Anthony. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005, p. 209.) 
 

Como podemos relacionar o racismo institucional com o “novo racismo”, ou racismo cultural, a que se refere o autor? 
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RASCUNHO

RASCUNHO

05 - Valor: 6 pontos Considere a passagem a seguir: 

 
O processo de formação do povo brasileiro, que se fez pelo entrechoque de seus contingentes índios, negros e brancos, foi, 
por conseguinte, altamente conflitivo. Pode-se afirmar, mesmo, que vivemos praticamente em estado de guerra latente, que, 
por vezes, e com frequência, se torna cruento, sangrento. Conflitos interétnicos existiram desde sempre, opondo tribos 
indígenas umas às outras. Mas isso se dava sem maiores consequências, porque nenhuma delas tinha possibilidade de impor 
sua hegemonia às demais. A situação muda completamente quando entra nesse conflito um novo tipo de contendor, de caráter 
irreconciliável, que é o dominador europeu e os novos grupos humanos que ele vai aglutinando, avassalando e configurando 
como uma macroetnia expansionista. 
 

(RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Cia da Letras, 1995, p.168.) 

 
Por que, segundo Darcy Ribeiro, a violência foi um componente essencial na formação daquilo que ele próprio denominou 
de “empresa Brasil”? 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
06 - Valor: 6 pontos Gérard Lebrun escreve que “o liberal é um homem de quem se deve ter pena, porque está às voltas com um 

problema insolúvel: determinar até que ponto pode serrar o galho no qual está sentado, sem correr o risco de quebrá-lo. É 
também, por princípio, um cidadão insatisfeito. [...] Uma posição tão incômoda bem poderia decorrer de uma ilusão fundamental. 
Esta me parece consistir num profundo desconhecimento da relação moderna entre o social e o político representada como um 
antagonismo entre os indivíduos, por um lado, e o poder enquanto mando, por outro. Como uma partida que opõe dois times. 
Se, espontaneamente, o leitor assim pensa a coisa política, não tenha dúvidas: ele é liberal, sem o saber”. 
 

(LEBRUN, Gerard. O que é poder. São Paulo: Brasiliense, 2004, p. 32.) 
 

Para o autor, por que o social e o político devem estar correlacionados nas análises sobre o liberalismo e suas ilusões de 
liberdade? 
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RASCUNHO

07 - Valor: 5 pontos Considere a passagem abaixo: 
 

O ponto de vista de Marx estava fundado no que ele chamava de concepção materialista da história. De acordo com essa 
concepção, não são as ideias ou os valores que os seres humanos guardam as principais fontes da mudança social. Em vez 
disso, a mudança social é estimulada primeiramente por influências econômicas. Os conflitos de classe proporcionam a 
motivação para o desenvolvimento histórico [...]. Nas palavras de Marx: “toda a história humana até aqui é a história da luta de 
classes”. 

(GIDDENS, Anthony. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005, p. 32.) 

 
Por que, para Marx, a luta de classe é a expressão concreta da concepção materialista da história? 
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